
Biografia Irmãos Albanese 

Filhos de Francesco Paolo Albanese e Maria Madalena Aiello 

                       (1811)                                     (1822) 

 

Pietro Albanese + Agata Gallo: 

●​ 1775: nascido em Lauria. Casado com Agata Gallo.  

●​ Profissão: cardalano (tecelão) 

●​ Habitação: Via di San Matteo, Lauria Inferiore 

 

Francesco Paolo Albanese  

●​ 1811: nascido em Lauria Inferiore, no dia 1° de abril 

●​ 1841: casado com Maria Madalena Aiello. Ela era filha de 

Michele Aiello e Maria Felice Zaccara, natural de Castelluccio 

Inferiore 

●​ 1842: nasce sua primeira filha. Na época, era proprietário 

(de terra) 

 

1. Agata Filomena Albanese (1842) 

2. Maria Felice Albanese (1844) 

3. Giuseppe Nicola Albanese (1847-1847) 

3. Vito Raffaele Albanese (1847): Giuseppe Nicola e Vito 

Raffaele eram gêmeos. No entanto, Giuseppe Nicola não 

sobreviveu, vindo a falecer com apenas 3 meses de vida. 

●​ 1847: Nascimento em Lauria, gêmeo de Giuseppe Nicola 

Albanese (que não sobreviveu) 

●​ 1870: Chegada ao Brasil (década de 1870 (?) 

●​ Comerciante e sócio da “Casa Albanese & Cia” 

●​ 1877: desfaz sociedade que tinha no arraial de João Gomes, 

sob razão social “Carlomagno, Albanese & irmão”, cujos 

sócios eram Nicola Carlomagno e José Albanese. Os irmãos 

continuam sócios da firma, que adota o nome de “Albanese & 

Cia.” 

●​ 1877/78: ida à Itália 

●​ 1879: retorno ao Brasil. Reentrada pelo Rio de Janeiro, no 

vapor Savoie, partido de Napoli, em 26/04/1879 



●​ 1882: padrinho de batismo de sua sobrinha Madalena 

Albanese, filha de José Albanese e Maria Gaetana Pittella, no 

Quilombo (Bias Fortes) 

●​ 1882-1885: tesoureiro e membro da “Irmandade Nosso 

Senhor dos Passos” 

●​ 1886: em 02 de junho de 1896 funda em sociedade com 

Amadeu Lemuchi a firma “Albanese & Amadeo”, na estação 

de Sítio (Antônio Carlos). Venda de gêneros nacionais e 

estrangeiros.  

●​ 1892: inaugura, na Estação de Sítio, juntamente com seu 

sócio Amadeu Lemuchi, o “Grande Hotel” 

●​ 1898: reforma do “Grande Hotel”, sendo rebatizado de 

“Hotel Nacional”, da mesma sociedade “Albanese & Amadeo” 

●​ 1905: falecimento e sepultamento em Bias Fortes, sem 

descendentes 

 

4. Giuseppe Maria Nicola Albanese (1850):  

●​ 1850: Nascimento em Lauria, 07/03/1850 

●​ 1873: Casamento em Lauria, Maria Gaetana (Pittella) 

20/02/1873 

●​ Filhos: Maria Felícia (Palmieri) 1873- Lauria 

            Anna Maria (Pittella), 1880 - 1933 Lauria 

            Madalena (Ladeira), 1882 -   Bias Fortes 

            Maria Paulina (1º. Matrimônio Domingos Aloísio 

                                    2º. Matrimônio Carlos Scaldaferri) –   

                                              1886 – Bias Fortes 

            Elvira (Alves da Cunha) – 1890    Bias Fortes 

            Nicolau, 1893 –1963   Bias Fortes 

            Pedro – 1894 – 1963  Bias Fortes 

 

●​ 1873: nascimento Maria Felícia, em Lauria 

●​ 1875-6: ida para o Brasil 

●​ 1877: Desfaz sociedade que tinha no arraial de João Gomes 

sob a razão social de “Carlomagno, Albanese & Irmãos”, 

cujos sócios eram Nicola Carlomagno e Victor Albanese. Os 

irmãos continuam sócios da firma, que adota o nome de 

“Albanese & Cia” 

●​ Estabeleceu-se como comerciante.  

●​ 1878-9: retorno à Itália 

●​ 1880: reentrada no Brasil, em 04 de outubro, no vapor “La 

France”, partido de Napoli, trazendo a esposa Maria Gaetana 



e a filha recém-nascida, Anna Maria. Estabelece-se em 

Quilombo, distrito de União, Comarca de Barbacena 

(posteriormente Bias Fortes), como comerciante 

●​ 1882: nascimento de Madalena, tendo como padrinho Vito 

Albanese 

●​ 1886: nascimento de Maria Paulina, tendo com padrinho 

Vicente Albanese e sua irmã de 13 anos Maria Felícia 

●​ 1890: nascimento de Elvira, tendo como padrinhos seus tios 

Miguel e Maria Caetana Albanese (Maria Caetana foi 

representada pela sra. Gertrudes Magalde, o que significa 

que ela não esteve presente na cerimônia – talvez ainda não 

estivesse chegado ao Brasil) 

●​ 1893: nasce Nicolau Albanese 

●​ 1894: nasce Pedro Albanese 

●​ 1897:  funda, em sociedade com seu irmão Vicente 

Albanese, um comércio de secos e molhados, ferragens, 

armarinho e gêneros de raiz, em Palmyra. “Casa Albanese & 

cia”. 

●​ 1899: em 27 de junho de 1899 funda a casa comercial 

“Albanese, Pittella & cia”, juntamente com seu genro Carlos 

Francisco Pittella, no distrito de União, Comarca de 

Barbacena. No mesmo mês, registra a firma “Albanese & 

cia”, em Palmyra 

●​ 1906: Construiu o “Pallazzo Albanese”, joia da arquitetura 

eclética em Palmyra. 

●​ 1907: Retornou a Lauria, onde veio a falecer e foi sepultado 

(57 anos). 

 

 

5. Michele (Miguel) Albanese (1852) 

●​ 1852: Nascido em Lauria 

●​ 1870: Chegada ao Brasil (década de 1870 (?) 

●​ Comerciante e sócio da “Casa Albanese & Cia” 

●​ 1890: Instaurou o Poder Judiciário em Palmyra, exercendo 

o cargo de Juiz de Direito em exercício. 

Padrinho de batismo de sua sobrinha Elvira 



●​ 1892: viagem de lazer à Itália. Assiste ao casamento de 

sua sobrinha Maria Felícia com Giuliano Palmieri, em 

Lauria 

●​ 1894: Elegeu-se vereador em Palmyra, aos 42 anos. 

●​ 1896: faleceu e foi sepultado em Palmyra, sem 

descendentes (44 anos) 

6. Maria Teresa Albanese (1855) 

7. Giacomantonio Albanese (1857) 

 

8. Vicenzo (Vicente) Albanese (1860) 

●​ 1860: Nascido em Lauria 

●​ 1870: Chegada ao Brasil (década de 1870 (?) 

●​ 1876: estabeleceu-se em João Gomes, trabalhando com seus 

irmãos na casa Albanese & Cia 

 

●​ Casamento:  

 

1º Vicente           +   Carolina Barreto: 

 

●​ Madalena Albanese (Lagrotta)   + Antônio Lagrotta 

●​ Maria 

 

 

        2º Vicente  + Maria Caetana Lagrotta  (Tanuccia)                    

                                                             (1880-1955) 

                           Sem descendência 

 

 

●​ 1880: Sócio-fundador do “Clube Recreativo e Literário João 

Gomes”. O clube tinha como objetivo proporcionar um local de 

encontro e debates entre seus associados. Servia também 

como escola de artes, drama e música, primeiras letras e 

idiomas. Chegou a possuir uma biblioteca com dois mil 

títulos. 

●​ 1886: Padrinho de batismo de sua sobrinha Maria Paulina 



●​ 1890-1892: Procurador de Palmyra e Juiz de Direito em 

exercício, servindo pro bono a cidade recém-instituída. 

●​ 1893: eleito Juiz de Paz da cidade de Palmyra 

●​ 1894: reelegeu-se Juiz de Direito, aos 34 anos 

●​ 1896: Fundou juntamente com o engenheiro italiano Eugênio 

Scubba a firma “Albanese & Scubba, empreitando os serviços 

de instalação de água potável em Palmyra. 

●​ 1899: fundação da casa comercial “Ladeira, Albanese & 

Co.”, à rua do Rosário, 111, Centro, no Rio de Janeiro, em 

sociedade com Antônio e Francisco Rodrigues Ladeira e José 

Albanese. 

●​ 1899: em 1º de outubro de 1899 falecimento por febre 

amarela e sepultamento no Rio de Janeiro, onde vivia com 

sua última esposa, Maria Caetana (Lagrotta) Albanese 

(Tanuccia). 

 

9. Maria Gaetana Albanese (andata in Brasile): 

●​ 1861: nascimento em Lauria 

●​ 1886: casamento com Domenico Scaldaferri 

          Nascimento de seu primeiro filho, Carlos 

           Ida para o Brasil, com seu esposo e filho. Vapor Bearn, 

06.10.1886 

 

 

  


